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DESDE
data longínqua que o 'Povo do concelho de Tavi­

,.ra .luta intransigente�.ente pela �conq.uist'a dum �nsino
¡cuJos reflexos culruraís e SOCIalS sejam bem mars am­

-- ,pIos que os resultantes dos parcos ensinamentos gran­
•• fjeados na escola primária.

E compreende-se perfeitamente o enrusis smo que as

A Praça da República, linda artéria tavirense

e�tidades oficiais locais têm posto ao serviço de tão impor­
tante melhoramento é que, da sua concretizaçâo, advém para
os jovens, até agora perdidos neste «mare magnum» da vida,
um vasto hor iæonte de novas

esperanças 'que a posaibí lidade
de as converter em realidades
lhes dá uma maior confiança
e rranquí lidade para enfrentar
o futuro.
Há dias dizia o «Povo AI­

garv io» que, apesar do núme­
ro elevado de optimistas e des­
crentes, confiava plenamente
na inauguração do ensino
técnico no concelho de Tavira
no dia 1 de Outubro próximo,
tal como o ha via previsto o

sr, Ministro da Educação Nd­
cional.
Não parece ter sido errado

ou ousadamente que �e fez tal
s.Hrmaçâo, mesmo não dispon­
do de elementos colhidos em
repartições oficiais ou favores
de inform,ações que até nós
por vezes chegam com foros
de autenticidade: a leitura
atenta e minuciosa das decla­
rações feitas pelo sr, Ministro
da Educação no momento el?
que dava a conhecer ao sr.

Presidente da Câmara a cria­
ção, para breve, da Escola
Técnica em Tavira, foi a úni­
ca fonte elucidativa.
Asseverámos que era inten­

ção do sr. Prof. Leite Pinto
mitigar, com a inauguração
duma obra grandiosa e de lar­
ga projecção cultural, os sa­

crifícios e desdj¡as a que tem

estado'subjugado o povo de
Ta vira, cujo estoicismo e von­

tade férrea de vencer nunca

quebrou aos ímpetos do esqut'-
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Banda de Tavira
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E Sob a regência de Sebastião Lei. E
§ ria, realiza esta Banda um Con. §
§ certo hoje, dia 26, das' 18 às 20 §
E horas, com o seguinte programa: E
§ I PARTE §
§ Espartero - P. D. • • • •

J. Palanca §
§ Lac Maudit - Ouverture H Star §

§ Devaneios CampestrBs:Fa�ta;ia ·S. MDrais §
E Serenada Niçoisa. . • • • • Tolpatti §'
§ El Assombro da Damasco-Zarz. P, Luna §

�
,

II PARTE' �
§ Suita Portuguasa. • • • • Ruy Coalho §
� Lo Cant de Valência - P. D.. • P. Luna �
iillill III II II II II IIIII 11111111111111111111111111111111111111111 111111"

Â (ômatta de Tavira

informa:
,

,,-ENDO o decreto-lei n.o 36 448,
'",-,. proibido ,a... mendicidade na

via pübltca, pede-se mais
uma vez a melhor colaboração de
todos para que não dém esmolas
à porta das igrejas e suas imedia­
ções, o que ultimamente Be tem ve-

.

rificado com prejuizo para a cam­

panha de repressão que se está a

praticar nesta cidade.

pu reunião ordinária de 20

� Maio findo, foi deliberado
que na pintura ou caiação

das fachadas de prédios somente
deve ser aplicada a cor branca,
devendo os interessadoe que dese­

jarem aplicar outras cores sujeitá­
-las primeiramente a aprovação
da Cdmara Municipal.

,,-�ERCADO mensal de 15 de

ft.. Agosto - Que � mercado
mensal a realizar no-dia

15 de Agosto próximo, fica sem

efeito, em virtude daquele dia ser

Feriado Nacional, com a cessação
-de todas as actividades, e ainda
por se realizar nos dias 1 e 2 do
zneszno mes a Feira da Boa Morte,

IM!9'm=:z

Vaclnação da canídeos
Inforrna-noe o er. Veterinàrio \

Municipal de que continua fi vaci­

nação antirábica em todos os dias
/ úteis às 11 horas, no Mercado M u­

nícipal, estando o seu encer-rarnen­

to marcado para breve.

(.:� VENÇA)

PIRES

ASSiNATuRAS

Série de 10 números-e-No concelho de Tavira.• 8$00
) li 10 ) - Para outras localidades. 9$90

Composição e Impr�ss50
Tlp,ogrefla «POVO ALGARVIO., - Tavira

,

a margem de uma pclesfru
N

o domingo, dia 12 do coerente
mês, estando muito dlstral­
do a ler um jornal enquanto
ouvia a Emissora Nacional,

-- em Lisboa 2, fui surpreendi-
--

do pela rubrica «Religião e

Ftlosoñas que esta .estação trans­
mite todos os domingos, às 14.15 e

que està a cargo do sr. Dr. Paulo
Durão.
Digo que fui surpreendido por­

q ue não tinha conhecimento de
tal rubrica. Despertou-me o maior
int eres se. Era jà a scg unda pales­
tra sobre o referido temae não Ille

foi possível tirar qua iaquer notas.
Por intermédio do sr-, Director

till Emissora escrevi ao sr. Dr.
Paulo Durão, que não sub ia quem
pra (apesar do Dome nào me "er

estranho) nem onde Ill' encontra­
va Dizia-lhe que desejava fazer
alg-umas objecções ao SeU douto
trabalho mas para isso necess ita­
v a do texto completo das pales­
hus da sua autoria.

Esper-et que este Ex.mo Senhor­
Reitor Magnifico da Faculdade
Pontifícia de Filosofia e Teologia,
L1c Braga, soube-o depois - rives­
se a amabilidade de me enviar o

referido texto.
Como até agora ainda não o re­

cebi, certamente por falta de va­

gar do seu autor, gravei a tercei­
ra palestra, a do dia 19.
A ela se referem as presentes

notas.
Esta terceira palestra teve por

titulo: cA Fé no Dominio do Espi­
rito - Sombra e Luz»; e, diga-se
desde já e em abono da verdade,
foi uma bela peça de oratória com

frequentes arroubamentos de su­

btil poeaía que .nao ficariam nada
mal nessa outra maravilhosa ru­
brica da nossa Emissora, intitula­
da «Poesia, Música e Sonho>.
Poesia, pela esmerada forma

Festas da Misericórdia

.. Nio se devolvem oriáinais quer sejam
ou não publicados

Redacção e Administração
l1ua ()r.l?arreirar 13 - T4'VI�A - Telef. 127

}¡ Valorização dos frutos SfZCOS
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A altura da colheita do ano passado recordavamos que I08 proprietários dos 17.953 alfarrobais marrifeste dos- no .

inquérito de 1942, possuidores duma das mais impor­
tantes fontes da riqueza algarvia, por viverem desasso-

1$2'1 ciados, têm sofrido, numa situação 'absolutamente pas­

siva, verdadeiros tormentos quando nrecisam vender os seus

frutos, oferecerrdo-Ih es preços, que, na nossa vida a penas
uma vez, eJ:ll'1956, se aproximaram do seu valor real, acres­
cendo à penúria' dos preços, por falta duma Organização.
Uma série de dificuldades para corrsegu.i rem os meios de em­

balagem e rransporte para os frutos. :£ na mesma ocasião
reporiava- nos às, declacrações
p restada s na sessão do Conse­
lho Regional da Casa do Al­
garve pelo delegado dos indus­
tria is da alfarroba em Faro,
quando lhe pergJ¡.ntamm o que
estes ofereciam em contrapar-,
tida al) ap-Io que fA.ziam à La­
vou ra de apoiar o SeU pedido
de a utoriaacão para destilarem
a alfarroba para o fabrico do
álcool industrial; respondeu
que não só se normalizeiriam os

preços do mercado, como se

estabilizariam numa I:otação
muito ma_is elevada, esperap­
do-se, conforme as contas apre­
sentadas no relatório das 3
firmas industriliis, que passa­
ria a vaJer 28$80 por. arroba,
aproximadamellte.

,

Nessa allura aguardavam
os la vradores que a referida
autori.z.. çâo os benefifltuia,
pelo menos como mf'dida de
emergência, porque, quando
não pode contar com a regula- '

ridade da produção, ou wm a

nOlm�'¡ida de dos preços dos
frutos secos, nenhuma outra

defesa tem o pequeno proprie­
tário de sequeiro para ocorrer

tiOS encargos do ano agrícola.
Pois. como o Goveno suspen­
deu a autorização que chegou
a ser dada para destilação. o

que se verIficou ao cabo dum
ano de dificuldades, em que
pacientemente se aguardaram
as providências solicitadas pe-

Continua na 4 a Pàglna
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aoDr. Mário Lyster Franco
Foi marcado o dia 10 do mês

próximo, pelas 13 hora" no Salão
de Chã «Irnpor-ium», Rua de Santa
JU8ta, 105, para o almoço de ho­
menagem que um grupo de ami­

gos e admirad,ores do escritor e

jornalista Dr-. Mário Ly8ter Fran­
co, lhe vai promover em Li8boa,
com a colaboração da Casa do Al­
garve, como testemunho (le apre­
ço pelas suas altas qualidades li­
terarias e de arqueólogo e regio­
nalista.
É ja bastante avultado o núme­

ro de inscrições, a8 qua!,� se con­

tinul:lm a receber na Casa do Al­
garve, Rua Capelo, 5-2.° telefone
23240.

Continua em elaboração o pro-­
grama das festas a realizar na

nOS8a cidade de 211 de Agosto a 4
de Setembro, que farão reviver na
lembrança de todos os tavtreuses
ati grandiosas Featas da Cidade
que aqui se realizaram outrora.
Opununamente será dada pu­

bltctdad e á ordem do programa as­
sim como a relação de todaa as en�
ttdudcs oftctais que dão a sua co­

laboração e patrocínio.
Acab.vmos de receber a agradá­

vel noticia que o l{an�ho Folclóri­
co do- Cano - Alto Alentejo, ga­
nhou o 1.0 prémio no III Concurso
Intcrnactonal Híapano-Amer-íaano,
díaputado em Cáceres, Esparrha,
há poucos días el no qual parttci­
param 22 grupos, em representa- '

ção de onze paitle8.
Além do 1.0 prémio, atribuido

pelo In8tituto de Cultura Hispâni­
ca, reçebeu também e8te rancho a

medalha, especial e a placa do Ftl's�
tlval FolclÓrico Hispano-Luso­
-Americano.
Muito n08 congratulamos com a

vitória obtida não. só por 8e tratar
de um rancho folclórico nacional
m:,l.s também porque ele actuará
em Tavira, na8 Festas da Miseri­
córdia, conjuntamente com os de
Almeirim, Alte e Santo Estêvão.

como o assunto foi tratado; Mú­
sica, pela altíeeonâncía do mara­

vilhoso entretecido das. palavras
de grandes efeitos acústicos; e

Sonho ... porque todos 08 sonhos
têm o seu quê de quimérico, de
absurdo, de contrário à razão.
Deixemos porém a poesia e a'

música e varnos ao sonho, ao con­

teúdo:
Começou o ilustre Teólogo por

cir-cunscr-ever o assunto das suas

palestras, dizendo a seguir o que,
com a devida vênraçtr-anscr-cvo :

«Depois de ter frisado (nas pa­
test ro» ante rioree. certamente) que
há couhecirnentos baseados na

evidência imediata do abjecto, iu­
ststt em que os hã também funda­
dos apenas na autoridade dum
testemunho. Está neste caso o sen­

timento da. fé, quer ela seja pura­
mente humana quer seja sobrena­
tural e cr-istâ.
Sendo assim, há na base desta

atitude reltgtosa Juatl pressupo­
sições:

1.8 Deus existe.
2,8 Que revelou aos homens cer­

tas verdades.
Estes dois pressupostos são per­

feitamente acesaivela à nossa in­
teligência e .susceptívets de de­
monstr-ação, e de facto essa de­
monstração está feita (calculo que
a tioesse feito na 1.a palestra, que
não ouoi),
Por isso vou colocar-me no

ponto de vista cristão, isto é, no
ponto de vista do homem que
aceita as verdades contidas no de­
pósito da Revelação Divina, tal
como a Igreja Católica a interpre­
ta. E desee ponto de vista enea­

rarei dois problemas que natural­
mente ocorrem:
1.0 - Qual a influxo exercido pe­

la fé cristã no espirito de quem a

aceita? - Envolve-o de sombras
Ott inunda-o de luz?
2.°_ Que atitude impõe a fé ao

cr-istão na sua vida de relações
com os outros homens? - Leva-o
à tolerância ou obriga-o à íntran-
sigência ?» .

Propõe-se, o Autor, tratar, nesta
palestra, apenas o primeiro destes
problemas: «A fé cristã envolve de
sombras o espirito -do homem ou
inunda-o de luz?» '

E como afirma que «entre as

Yerdadee Reveladas algumas há
que são aceseíveís ao nosso espi­
rito» COmo «a existência de Deus
e a imortalidade de alma» e «ou­
tras que o ultrapassam e lhe são
ínacessívetss. como «o dogma da
Santiseirna Trindade e o da Incar­
nação do Verbo», chama mtetêrtcs
a estes

ú

ltímos dogmas. Quer di­
zer: O qénero dogma fica assim
dividido em duas espéciee,
Para não ocupar muito espaço,

não me deterei na, análise desta
arbitrária dívísão que jà Sua Emi-

Continua na 3." pàg-tna

Procissão do Corpo de Deus

,No pas8ado número do nOS80

jornal quando n08 referim08 aOtl
diferentes organlsm08 que se in­
corporaram na proci8são, pur la­
p80, nãu enumeramos a Guarda
Fiscal, que afinal se apresentou
na sua máxima força, em traje ,Oe

gala-,. o que é jU8tO rectificar.

Já sabia que ...

1 - O movimento
ele rotação da Ter­
ril está a diminuir
a uma média de
líl,COU do segundo
por cada 100 anos?
� - O Professor
Francois Denoeu
do Colégio Dar­
tmouth, E.stados
Unidos, completou
um dicioniÍrio de
Françê" - America­
do. As l6.00d páS1i·
nas dactilos¡rafa-
nas formam ulna ni- - "'"

lha �e 1,5 metr.os de altllra? 3 - O jornal, cL'ns"evatore Romano», do Vaticans, diz que a prisão na China Ctlmunista
do bISpo americano James Walsh e do chinês Kung Pin$!-Mei faz parte da perseguição internacional feita pelos comu�

nistas aos dirigentes religiosos?
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Venda de Oliveiras -, A criação da Escola Técnica

t
Grémio da Lavoura de Tavira EDITAL

Conttnuaçâo da 1.8 página

cimento, menos ainda ao des­
conforto das desilusões.

Se as afirmações então fei­
tas não e ram mais do que hi­
póteses, meras suposições, que
dizer agora, ao termo" conhe­
cim en te de que há poucos dias
o Presidente da Câmara da
v ií a de Ovar, s t , Cados de
Sousa Neves da Silva, revelou
/:lOS jornalistas?

« ••• o sr. Ministro disse qu e

há v
á

r ia s escolas a criar, de­

v en.Io ser imediatamente as

da Régua e de Ta �lra». (<<O
Século», de 15/6/960)
Esta alusão e o nosso con­

celho demonstra eloquente­
mente que o assunto do ensi­
no técnico

�

está devidamente
estudado e igualmente finali­
zado.
A política de salaæar é rea­

lizar e não prometer para não
cumprir. Dentro deste princi­
pio podemos dizer que o so­

nho de muitos anos começa
agora a agigantar-se aos nos­

sos olhos como obra realiza­
da; as nuvens tenebrosas, que
por largo tempo foram o espec­
tro indesejá vel desta aspiração
dissipam-se e já há fachos de
sol a irromperem desta nebu­
losa, que, enchendo os espíri­
tos de alegria,fazem vibrar. os
corações de entusiasmo.
Alegre-se a mocidade do

nosso concelho e conte incon­
dicionalmente com a acção do
Sr. Presidente da Câmara, pois
que logo que seja Rublicado o

decreto que crie a Escola Têe­
nica. previste para o corrente

ano, é sua intenção conjugar
todos os esforços e demover
dificuldades no lcuvável de­
sejo de que as aulas tenham o

seu começo no dia 1 de Outu­
bro de 1960.
Os jovens da nossa terra em

breve estarão de parabém, co­
mo igualmente o concelho in­
teiro, e todo o povo penhora­
do a Sua Ex.· o sr, Ministro
da Educação Nacional. T.

A Companhia dós Cami­
nhos de Ferro Portugueses
aceita propostas para a venda
de cerca de 2.000 oliveiras
existentes em terreno junto à
vila do Entroncamento. N o

escritório da 10.a Secção de
Via e ObIas. na estaç io de
Ca.minho de Ferro da referida
v i Íe , s"rá indicado o local on­
de se encontram.

As árvores devem ser ar­

r a n ce d a s E' ret iradas para fora
dos terreno'! onde se encontram

n» praz I máximo dt" 30 rijas a

co n ta r da da ta d, adjudicação.
A companhia reserva-se o

direito de não aceitar qualquer
das propostas apresentadas se

o preço lhe não con vier.
As ",propostas devem ser

apresentadas em carta fechada
até ao dia 30 do corrente mês
de Jun ho, tendo exteriormente
a indicação «proposta para a

compra de oliveiras existentes
no Entroncamento)} e serão
dirigid'as ao Engenheiro Chefe
da Divisão de Via e Obras -­

Estação de Santa Apolónia­
Lisboa.

Silos e NUreiras Está aberta ate
2 de Julho pró­

ximo, a inscrição dos Inter-essa­
dos na. construção de silos e ni­
treiras, segundo normas gerais
estabelecidas superiormente.

Bonificação :\penas para fie po.der
, Informar superlor-de gasoleo mente e de se pedir

que seja dado o bónus referente
ao gasóleo adquirido nos meses
de Março, Abril e Maio, soltctta.se
a cada lavrador-consumidor a

prestação até ao dia 30, dos seguin­
tes elementos referentes a cada um
dos meses referidos:

a) Quantidade adquirida;
b) Companhia que vendeu o ga­

sóleo;
c) Agente que o forneceu.

Estes elementos, devem ser for­
necidos claramente e por escrito,
convindo que o declar-ante esteja
habrlitado a fazer prova da sua
veracidade.

Cevada e Aveia Até ao dia 30, pe-
. las 15,30 horas,

recebem-se propostas para a ven­
da da cevada e aveia de maquias
cobradas' até essa data. As pro­
postas devem ser feitas em carta
fechada e lacrada e a sua abertu­
ra, na presença dos proponentes
que prentendam assistir, realizar­
-se-á no dia e hora acima indica­
dos. Reser-vamo-nos o direito de
não adjudicar caso nenhuma pro­
posta interesse.

Recepção de cereais Inicia-se em
1 de Julho

próximo, sendo necessário, como
usualmente, que os produtores
obtenham primeiramente as res­

pectívas guias de entrada. �
Tavira, 20 de Junho de 1960.

A Direcção

João António da' Silva Graça
Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Henrtque Viéente
Junior requereu Iícença para Ins­
talar uma oficina de {.erreiraria,
incluída na 2 a classe, com os in­
convenientes de barulho, trepida­
ção e fumos, situada na Eatrada
Nacional - Cachopo, freguesia do
mesmo nome, concelho de Tavira,
dísn-íro de Faro, confronrando ao

Norte e Nascente com a referida
Estrada Nactonal, ao Sul com Bar-

. ranco do Poço e ao Poente com

Azinhaga do Poço.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias i nsalubr-ea, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas c dentro do
prazo de 30 dias. a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoRs interessadas apresen­
tar reclamações por escrito, con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respective pro­
cesso nesta Círcunecríção Indus­
trial, com sede em Faro, na rua

do Distrito de Faro, n.? 2·2.° (Edi­
fício, da M,utualldade Popular).
Faro. a08 22 de Junho de 1960.

O Engenheiro Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martine

Agradecimento
A família de Cláudio Gual­

be rto da Conceição Martins.
na Imposaíbi lidade de o fazer
pessoalmente, por desconheci­
mento de moradas, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se Interessaram
pelo seu estado durante a doen­
ça e acompanharam o seu fu­
nera],

.

Arrenda-se
"

A propriedade denominada
«Pego do Aragão» no sítio do
Almargem. ,

Recebe propostas o seu pro­
prietário - A. Parreira de Fa­
ria - Avenida de Roma,19..3.0
Esq.o - Lisboa 5,

Mo�ai[O� leão
Indústria Tevirense �

Máquina de Tricotar
Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de mar-mor-ite, pedras para balcão, lava­
"louças, tubos em Cimento, etc. '- PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar

Sem pellOS nem platinas, executa todos "os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSA? o trabalho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVmA

Rua da Porta Nova, 7-' Telefone 110-Tti\,Jl�ti
Preferir os MOSAI[O� LEÃD é contribuir para o progresso de TAVIRA
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Notas críticas à mOltgem duma paleshto
Continuação da 1.a pàgina

nência, o Cardeal Cerejeira, faz a

pago 103 do seu livro «A Igreja e o

Pensamento Contemporêneo (5.a
Ed.), nem me demorarei na «aces­

sibilidade» ou «inacessibilidade»
do espírito a toda e qualquer elj­

pécie de dogmas. Também eu di­
rei.: .Isso ficaria bem num curso

de Filosofia e Teologia ... que eu

não sei fazer .•..nem para ele te­
ria ouvintes ...
Continuemos ainda a transcre­

ver um pouco mais:
«Ora é precisamente aos misté­

rios que se referel a pergunta que
enunciamos). E depois explica:
«Mistério não é, como por vezes
se julga, sinónimo de contraditó­
rio ou absurdo. Mistério signi­
fica realídade oculta ou desco­
nhecida. Mas uma coisa pode
ser oculta relativamente a al­

guma inteligência individual, ou
a certa categor-ía de inteligências,
sem ser absolutamente em si mes­
ma oculta ou desconhecida e mui­
to menoeeem ser contraditória
no seu enunciado.
Quando o Sol se põe no horizon­

te e vai iluminar outras regiões,
deixa acaso de brilhar? De forma
nenhuma. Nós é que deixamos de
o ver porque se interpôs um obs­
tàculo entre os seus raios e os

nossos olhos. Ele, porém, esplen­
doroso como antes, continua a ilu­
minar outros povos e regiões da
Terra. Assim o mistério. Realida­
de impenetrável às inteligências
criadas, continua a resplandecer
a outra inteligência superior - à

inteligência divina.
Que entende das explicações

teóricas de quase todas' as desco­
bertas científicas actuais o ho­
mem inculto dos nossos dias?
Muito pouco ou nada. Contudo
acredita nessas descobertas e vai
utilizando-as em seu proveito. Ora
se a ciência do sabio é mistério
para o homem inculto. como não
ha-de ser mistério para qualquer
homem, ate o maís sabio, a ciên­
cia de Deus? E [usto portanto
concluir que, assim como o ho­
mem inculto aceita as conclusões
cientificas dos especialistas, em­
bora as não compreenda, e diz
humildemente «não entendo mas

creio», assim também o cristão,
perante a revelação dos mistérios
divinos toma uma atitude idên­
tica».
Ora, sobre o que transcrevi até

aqui eu muito deploro ter de di­
zer ao sr.' Dr. Paulo Durão que fez
uma Llamentàvel confusão entre
«mistério» e «absurdo», «contradi­
tório», edéscóuhecídcs 'e «oculto».
Ateve-se a um 'interessante jogo
de palavras para dele tirar as con­
clusões que lhe convinham. -,

E aqui evídencía-se o caracter

poético a que me referi. Poesia
medievalista dos nossos cancio­
neiros em que, em grande parte
dela, o flue conta é o jogo de pa­
lavras.
Vejamos: Se mistério é uma

«verdade» inacessivel ao espirito
pois, segundo o sr. Dr. Durão, ela
ultrapassa (ultrapassa ou fica

aquém ?) o conhecimento humano,
'a ninguém restara dúvida que,
concomitantemcnte, ele sera inin­
teligível, incompreensível, e. nu­

ma palavra, irracional porque ul­

trapassa a razão, ou contradiz a

razão e é portanto absurdo.
Se Sua Ex.s atentasse um pouco

no significado da palavra latina

intelligere = intus + legere certa­
mente não teria tido um tal desli­
ze ... E foi pena!
Mas Sua Ex." não fez mais que

meter-se na bicha dos quc não
vêm outra saída senão perseverar
num er-ro, que [á vern de longa
data, porque não ha outra possí­
bilidade de manter de pe um do­
gma, um mistério, senão com, as
talas fornecídas por estc jogo de
palavras que, quem percebe. per­
cebe (e quase sempre, vcluntár ia
ou involuntàriamente, cala) e

quem URO percebe acha bem e

tudo corre ás mil maravilhas .

Ja Spinosa dizia: «. " deixai de
chamar mistérios a· erros absur­
dos e de cot1fundir lastimável­
IHCute o desconhecido, o ainda
nào conhecido, com crenças cuja
abSurdidade est<'t demonstrada,
como. por exemplo, os terriveis
Segredos dessa IgI'eja que acredi­
tail! ultrapassat'am tanto mais o

entendimcnto quanto mais ofen­
delll a recta razão. (Epístola a A 1-
berto Burgh)>> c no ent>lnto Sua
Eminência afirma também: .\1is­
t¿rio, sim; absurdo. 'não ... (Ob.
cit. pág. 106)
Pelo que respeita às duas com­

parações - a do movimento do Sol
e a da Ivane ira como o homem in­
culto acredita nas qescobertas
científicas - o sr. DL Paulo Durão
também nào foi feliz.
É que põe em confronto duas ca­

tegorias de fenómen.os que !lã"
têm comparação possivel. .. e isso
não é bonito I ...
Por um lado refere eventos na­

turais, científicos, demonstràveis
(o girar do sol; as descobertas
cientificas) que portanto não re­

pugnam à razão dos incultos acre­
ditar. Naturalmente pensam que,
se eles não' podem chegar a

apreendê-los, outros conseguem
fazê-lo. Isto é percebido mes­

mo.pelos mais incultos; por ou­

�ro lado coloa afirmações da 01'-

dem do s'obrenatural, írracío­
naís, (as «verdades» da Revelação)'
que escapam à inteligência criada
(como S. Ex.s diz) de todo e qual­
quer homem, mesmo o mais sábio.
Por essa ordem de ideias todos

teriamos que acreditar em bruxas,
lobisomens, aímas do outro mun­

do etc; etc, porque também estes

pertencem à categoria do sobre­
natural e a Igreja sempre neles
acreditou. Queimou muitas bru­
xas e lobisomens, sempre escon­

jurou, e ainda hoje esconjuramul­
tas almas penadas ... Ainda o ano

passado procedeu a um.exorclsmo
que deu muito qu'e falar na Im­
prensa diaria,
Portanto não il [usto concluir

que, assim como o homem inculto
aceita as conclusões científicas
dos especialistas, também todo e

qualquer homem, ainda que cris­
tão. perante a revelação dos mis­
térios divinos, tenha que dizer
«credo quia absurdum» (I).
Esta medievalista fórmula de

. Tertuliano,. velha de setecentos

anos, j a não é possível na nossa

época ... ou eu me engano muito I
Voltando à pergunta inicial, .diz

o ilustre palestrista:
,«A fé cristã, impondo mistérios

divinos ao espirito humano, en­

volve-o de trevas ou inunda o de
luz? Uma e outra coisa.
Voltemos ainda à comparação

do Sot:

Qu�ndo, num claro dia de Pri­
mavera, vemos a atmosfera inun­
dada de luz, não podemos deixar
de admirar as belezas natur-ais
que nos rodeiam. Entretanto vai'
declinando o dia. adensa-se o cre­

púsculo, vem a noite e começam
a surgir da escuridão miriades de
estrelas cintilantes. A "sim tam­
bém na vida intelectual. ,A razão,
humana tem, por vezes, o fulgor
do sol esplendoroso mas esse bri­
lho ilumina apenas as realidades
acessíveis a nossa inteligência li­
mitada. Deixai, porém, que se

junte à razão e que nos comuní­
qu" os mistérios divinos revela­
'dos por Deus. Esses mistérios não

podem.até, ser-penetrados pela ra­
zão, mas a obscur-idade que os en­

volve palpita com infinitos pon­
.tos luminosds. Nessa luz, por frou­
xa que seja, entrevemos realida­
des que a nossa inteligência, só
por si, jamais atingiria.
Tal qual, como na luz do Sol,

ela faz-nus, sem dúvida, ver as.
belezas da Terra; mas, se após a

luz do dia não viesse a escuridão
da noite, jamais sabertamos que
existem outros mundos Inumer-à­
veis, majores que o nosso pobre e'
mesquinho planeta.
É também na obscuridade que

envolve os mis tér-ios que aprende­
mos as Inefàvets realidades, que
eles contêm. Mas os mistérios não
MÓ nos comunicam a certeza de
sublimes e ocultas real'idades; fa­
zem mais: os pàlídos reflexos que
da sua luz chegam até nós vão dar,
a não poucas verdades humanas,
um notável acréscimo de inteligi-
bilidade. .

Tomemos por exemplo o dogma
do Pecado Original. Este dogma e
atestado pela Revelação, mas

quanta -luz não jorra desse misté­
rio para esclarecimento de tantos

enigmas bem augustiosos da vida
do homem y,.
Aqui tem o leitor outro trecho

de pu ra -poesia, e esta da espé­
cie bucólica e género stmbolíco­
-charadlsríco, Eu não dizia que
esta palestra era um misto de
poesia, música e sonho?
Poisdeixemos novamente a poe­

sia e a música, que saltam à vis­
ta, e atentemos outra vez no so­

nho, isto é. no conteudo.
Ql1e diz o leitor a esta bela ur­

,didura de palavra", de l!ignificados
contraditórios a quer-erem expres­
sar ideia", que são duma obscuri-
dade impenetràvd? .

Para ver as estrelae, de facto, é

preciso que. se apague a luz do
Sol ... ainda que haja quem as ve­

ja ao meio-dia. Matl �tlMO é outra

quc ... tào; é f<Ó cm casot! especiai ......
Quando '1'1 ... (' ... trela .. brilham é

porqlle t!e apugou o foc@ lumino­
tiO, muito maltl 'potente. que sc iri·
terpunha entre ela .. e o observa­
dor e nâo u deixaria vê-las por
c!lcClndeamcnto. É e",te um facto

c?,-ye�imental, reuI. explicado pela
CIenCIa.

ClImo e "o�!!í\'�l que a «ob!!curi­
Jade que envolve Ot! miste1'i()� nos
leve à ¡lpreenf<ão dali il1,cfávci.,¡
realidaJel! que des contêm" tanto
mail! llue elct! ",tlO. pela definição
do Dt'. Paulo Durãu, inaccsMivl'is
a nOMsa inteligênda ?

'

ComI) podem, elp.8 mistérius, co­
mUllicurell1n·os a «certezt-l de su­

bll mes e oculta>! rea lida deR»? Se
eSSHS realidades Rão ocultas (no
tlenlido de colocada .. para além da

razão) comI) é que I!ão ao m('Rmo

tem.po comunicadas, isto é, trans­
mitidas ao conhecimElnto, (' como
sabe o A utor da palestra que Mão
sublimes? Quais são essas reali­
dades?
Que ideia faz o Autol' .do que é

«reab? Como é que a obscurida·
de do dogma do Pecado Original
(ou de outro qualquer dogma) jor­
ra tanta duz» que «esclarece, tan­
tos enigmas (um enigma a escla­
recer outro enigm� 1) bem angus­
tiosos da vida do homem?
Mas quais 8ão esses enigmas as-
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\nive��arios

Fazem anoæ

Hoje - menina Maria Susete de
Jesus Faustino, D. Maria Lí sdá lía
José Vicgase os srs. Mariano Guer­
reiro Domingues, Alberto A ntelmo
Matos Cardoso, e Manuel Vicente
Paulo Pires.
Em 22 - As meninas Manuela

Maria Gonçalves Trindade, Maria
Argentina e Nunes Bettencourt e

Anabela da Conceição Mflrtins e

os srs, Marruel] Coelho de Matos,
Antero Rodolfo Romeira e José
Correia Pereira.
Em 28 - D. Irene Tereza Raimun­

do.
Em 29 - D. Ester Luisa Peres

Gusmão, menina Anabela,Cavaco
Encarnação e 08 t!rs. Joaquim Pe­
dro Soares e João Pedro Correia.
Em 30.- Menino Francisco Dua .. -

te Martins Vicente.
Em 1- D. Isabel da Encar-nação

Chagas e sr, Dr. José Aboim d' As·
cenção Contretraa,

"
.

.

.

Em 2 - D. Armfnda de Deus
Bernardo Oliveira, D. Amélia Ro­
drigues Marques a menina Maria
Regina, Fernandes Zacarias e 08

1'11'8. Carlos Estevão Baptista Pires,
Augusto Alberto Baptista Mimoso,
Mário João Rodrigues Galvão, e
Eng.s João Paulo Soares Rosado.

Partida!\ e Chegadas
Em serviço militar partiu para

a nossa provincia de Angola, o

nosso conterrâneo e assinante sr.

Helder Francisco Figueira Fonse­
ca, 1.0 cabo de tr-ansmissões.
- Após alguns dias de repouso

neata cidade, seguiu para a sua
casa em Lisboa, o nosso velho
amigo e conterrâneo sr. Manuel
José Leiria, proprtetàrío, residente
na, capital.
- Partiu para o Por-to,' onde tot

fixar residência, a sr. a D. Oliva
Alvarez Sousa Santos, funciona­
ria da Junta Central das Casas dos
Pescadores. esposa do sr. Rui dos
Santos, técnico téxtil, residente
naquela cidade.

.

Doente

Encontr-a-se em franca convales­
cença o nOS80 conterrâneo o asat­
nante fir. Manuel Henrique Matos.
que conforme já noticiamos foi
sujeito a duas melindrosas opera­
ções nos olhos no Hospital de S.
José, em Lisboa
Deaejarnoe-Ihe o mais ràpldo

restabelecimen to.
Necrologia

José Filipe Palmeiro Mestre
No dia 18 do corrente, faleceu

ncstacidade o sr. José Filipe Pal­
meira Mestre, de 16 anos, empre­
gado no comércio, natural de Ta­
vira e filhu do sr. João Baptista
Mestre Horta e da sr.a D. Maria
Talzita Palmeira.

João Pereira Munes
No dia 1� do corrente, f'aleceu

,
em Vale Formoso, da freguesia de
Santa Maria, desta cidade o sr.

João Pereira Nunes, de 69 anos
de idade, pr-opr-Ietár-io, VIÍlVO. O
falecido er irmão do sr. Miguel
Nunes e da IIr.a D. Rita Nunes
Gonçalves.

, I

D. Maria da (onceição Palmilho
No dia 21 de Junho, faleceu nes­

ta cidade a sr.a D. Maria da Con­
ceição Palmilha, de 83 auos de ida­
de, natural desta cidade, viúva. A
falecida era mãe da sr. a D. Carlo­
ta de Oliveira Cruz e do ar José
Paulino de Oliveira.

francisco António Ramos
Faleceu ha dias em Lisboa. o er.

F'ru ncísco António Ramos, de 29
anos de idade, natural de Tavira.
O falecido que ha muitus anos

residia na capital, deixa viúva a

sr." D. Bebiana Martius Ramos.

Manuel francisco Prudêncio do (osfa
No dia 5 do corrente, faleceu em

Castro Marim, terra da sua naturali­
dade, o sr. Manuel Francisco Prudên­
cio da Costa, viúvo, tesoureiro da Câ­
mara Municipal,aposentado e proprie.
tário.

O falecido, era pessoa muito esti­
mada, gosando de gerais simpatias.
Grande amigo da sua terra, exerceu

os lugares de Provedor da Santa Ca­
sa da Misericórdia, Presidente da
Confraria Nossa Senhora dos Márti­
re�, a quem se ficou devendo o res­

tauro da igreja, membro de todas as

comissões de assistência local. Gran­
de investigador histórico, pois escre·
veu a monografia de Caslro Marim.
obra que não chegou a pnnlicar. Era
sÇlcio eorrespondente da Sociedade
de Geo�rafia de Lisboa e foi o funda­
dor do Museu e Biblioteca municipais,
que dll'rante muitos anos estiveram

sim esclarecIdos? 6 sr. Dr Paulo
Durão não referíu Ulll unicu, para
ex�mplo I. ..
E esta a luz de que a f� cristã

inunda o espírito humano?
Si! a Ciência tivesse sido tão

avara para com o homem ... ain­
do nãu teríamos saldo das ca­

vernas!. ..
Pobre e lastimosa hnmanidade I

M. S.

(I) Creio por ser absurdo.

'Desaparecido
No dia 22 de Junho desapa­

receu de ca sa de seus pais o

menor de 14 anos Crispim da
Boa Morte Nunes Madeira.
Pede-se Il. quem souber do

seu paradeiro que o comunique
imediatamente a seu pai, An­
tónio Alexandrino Madeira,
residente no sítio da Campina
- Luz de Tavira.

.

.

O garoto é de tez morena,
tem os olhos e o cabelo pre­

tos, rosto redondo e veste cal­
ça escura de cotim, camisola.
creme; boina azul e botas gros­
sas, em bom estado.

HORTAS
Àrrendam-se duas grandes

hortas no sítio do Livramento
(Luz), que consta de terra de
semear e muito arvoredo, com
duas noras, tanques e água
com abundância ..

-

.

Quem pretender dirija-se à

Ilídio Teixeira - Rua D. Ana
n," 34 -,Tavira.

Vende-se
Repolho para dispor de mui­

to boa qualidade.
Quem pretender comprar di­

rija-se a Manuel Soares Bara­
fusta - Sítio da Meia-Arraia
- Luz deTavíre.

instalados na sua própria repartição,
Em 1944 doou à Câmara da sua ter­

ra o museu e biblioteca, tendo por is­
so m,erecido justos e públicos louvo­
res do então Ministro da Instrução,
.Professor Doutor Alfredo de Maga-
lhães, numa visita aquela Vila.
A morte de tão lídimo cidadão veio

abrir uma lacuna no meio social de
Castro Marim que dificilmente se

preencherá.
Pelos benefícios prestados á sua

terra é de esperar .que o seu nome se­

ja em breve dado a uma das suas ar­

térias.
O falecido que contava 76 anos de

idade, era pai dos srs. Sérgio Mateus
AntunesCosta, tesoureiro da Fazenda
Pública, aposentado e António Eleu­
tério Antunes Costa, chefe da Secção
de Finanças de Tavira e sogro das
sr.·· D. Rita Pereira Nogueira Antu­
nes Costa e D. Maria Isabel Borges
Costa.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 6 do corrente, foi uma gran-
«le manifestação de pesar, tendo-se
nele incorporado centenas de pessoas
e todas as instituições locais com os

seus estandartes.
Ás familias enlutadas' endereça­

mos sentidos pêsames.

}\rrcznda-scz
Uma propriedade com reáa­

dio e terra de sequeiro, com

amendoeiras, oliveiras, alfar­
robe iras e figueiras, no sítio
do Pinheiro; freguesia da Luz.

,

Quem pretender, dirija-se a

José Pedro· de F,reitas.·
'

Praia da Manta·Rota
Vivenda, arrenda-se 'para a

próxima época balnear.
Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se ou vende-se·
Um armazém com a área de

2,sOm2 na Rua José Pires Pa.­
dinha, n.· 194. em Tavira.
Tratar com JQaquim Caaí­

miro Dias. Sitio dos Murtai�,
Moncarapàcho - Telef. n.· 9.

Precisa-se
Rendeiro ou Meeiro, pro­

priedade Barroca - Sítio da
Fortaleza - Conceição de Ta­
vira.
Nesta Redacção se Informe,

POMAR
De laranjeiras e rangerinei­

ras, arrenda-se na propriedade
de Marina Peres Fernandes,
no sítio da Campina - Luz
de Tavira.

.

Aluga-se
Àrmazém grande, por detrás

do Teatro.
'

Tratar no mesmo prédio,
n." 20.

Visado pela Ddlegação de Censura

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
EL1!:CTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SO NS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

.

Sonhores Proprietários de Automóveis
A SONAP informa V. Ex." de que acabou a preocupa­

ção e o transtorno para obter GASOLINA-SUPER, pois,
nas suas bombas junto à Estação de Serviço dt: Martins,
Filhos (Sucessores) Limitada, na rua Jaques Pessoas desta
eilade, encontram V. Ex." os' combustíveis, lubrificantes e

e tratamento para o vosso carro, certos de que lá fora não
são melhor servidos.

A Gerência

Público
.

Constando que Silvino Arcanjo Rodrigues Corvo,
actualmente preso na cadeia desta comarca como au-

. tor confesso dum crime de homicidio voluntário, pre­
tende vender todos os. seus bens, direitos e acções,
torna-se público que na hipótese de condenação do
mesmo Silvino Arcanjo Rodrigues Corvo no pagamen­
to de qualquer indemnização, o titular ou titulares do
direito a essa indemnização farão executar a respec­
tiva sentença de condenação, nessa parte; pelo qule,
no cas� do referido Silvino consumar a venda de to·
dos os seus aludidos bens, direitos e acções, de modo
.a desaparecerem as garantias de pagamento daquela
indemnização, os preditos titulares ou titular do direi;.
to a tal indemnização, fazendo valer por todos os

meios legais os seus respectivos direitos, pqderão ir
até, se tanto for necessário, ao pedido de anulação'
dessas vendas ou venda.

É isto o que se torna público, a fim dos compra­
dores não poderem alegar desconhecim:ento da'situa­
ção actual do pretenso vendedor e, portanto, da sua

responsabilidade presente, responsabilidade que se

concretizará pelo julgamento e consequente sentença,
se por ela aqueje Silvino .vier a ser condenado n'a re­
ferida indemnização, o que, mesmo antes do julgjimen-
to, se afigura quase certo. . ,

,

O adv'ogado constituido no respectivo processo

Carlos da Costa Picaito
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Ia Grande Comissão de lavra­
dores - consíderar os frutos
seCOB entre os produtos de ex­

portação geralmente escolhidos
quando se estabelecem acordos
comercía is t habilitar 08 Gré­
mios da Lavoura com as con­

dições previstas na lei n." 1957,
para ireç_plh.1i e çclqcaeão dos
mesmos frutos nos mercados;
facilitar o financiamento dos
produtores de menor capacrda­
de para

- se defende.rem da ha­
bitual venda fdrçada; criar

_

condícõea favQrávei41 ao desen­
volvimento da íncipiente in­
dústria de alfarroba; fazer efi­
ciente propaganda

/

f1oJ¡,re a ap­
tidão de exportadores dos nos­

sos preciosos frutos -? Veri­
ficou-se que tudo por enquan­
to resultou negativo, visto que
os frutos dá última colheita
têm mantido o habitual baixo
valor na mão. do produtor i as
oscilações de preços, quase de
dia para dia; estacíonâzia a
indõsteía da alfarroba, prote­
gida no preço e no condicio­
namento da exportação dll
grainha, do que .resulra, em

parte, o baixo valor do Iruto.
A par disto subsiste, sem que
o laTrador compreenda a rll­

zão, Il mesma ínfeeíoridade de
preços, no ,,:g;),el'cado interno,
do trÍiurtldo relatívamente à
cevada e aveia, quando os ve­

mos equiparados nos mercados
de Londres e Madrid, porque
na verdade os 3 alimentos têm
o mesmo valor forragin0so, há
muito comprovado pelo estudo
e análises dos considerados
professores. Lamentãvelmeate
subsiste também, por falta dum
estudo sério, &- idéia de que- 'na

aijI_llentação do tlid.o cavalar
pode ser ,__prejudicial a mistura
do triturado com os cereais,
idéia Clue vem de qualquer ca­
s� esporádico verificado no

tempo em que a alfarroba se

ministrava inteira de mistura
com as sémeas, mas que na

opinião de proprietários enten­
didos, por seus coahecime.ntos
e p.or lad'" prá,tiça da vid-a,
deve antes atribuir-se à falta
de cuidado de dar-se o fruto
meio verde, e� quantid�de de­
ma.siada, ou mal consel!vado.
Alg·uns lavradores têm l'es­

poncHdo na Imprensa algarvia
e alentejana ao i1)quérito que
em_ tempo £iz.��Q8., mas p�ecl-,
Samos de muitos. m.ais depoi�
mentO$, pois � �",bido

-

que, '0
lavrador, l?,rodutor de �lfarro­
ba, em todos os- tempos ali­
mé'ntOU o seu gado com o' pIe",
cioso fru to, rico e'm, proteíQa,.
ga,rdur,! hld.Jilltto cled;.'_rpOP� e

sliis mmeralS,. �um holettm.
da Junta Nacional das \Frutas
lê-se:
"Na Bélgka, de.pois da últi­

ma guerra, a_ al£l}rrobo come­

çou a ser mais largam-pnte uti­
lizada na aliment_ação do ga­
elo porcino, entrl).ndQ 'tl,1l; raç�o
composta na pro_Qor_ç_ão de 5 a

10·/. j submetido o produto A
análise, e· con.trole dos Se.r�iços
de fi�çali�açã,o. dQ �in,i�t4-rj(¡)·
da. Àgricultura beba, .nenhum
inconveniente de 'orel'em quí­
mica foi encontrado j a alfar­
roba,é alimento especialmente
jndicltÀo para o gado sq.Íl\Q �

cavalar, dado o seu, e-levapo
teor em·�çucares, qQ.e o tornam.

produto de elevado poder ener-
8P.tico:. ... £ no que respeita à
Hola:nda: cas eriaœ0ves. ho-,
ladese� �wprega,m a aIfa¥l(o,blJ.
rriturt\qa com ou(ro�. alimep..,
tos sob a forma. de. fari,nhas.

Of] b�los' na percenta�em que
vai além de 100/.p. O Sindica­
to das Indústrias Químicas
de MQ.d,rid in£orD;l,a que c.c:m

Espanha utiliza-se O triturado" -

para obter o álcool e rações
para o gado»..
Temos insistido na necessi­

dade desta propaganda, de le­
var ao conhecimento dos la­
vradores -das outras províncias
o valor dos frutos algarvics;
sen tim o-nos agora melhor
apoiados nestas duas passá­
gt>ns do importante

- discurso
sr. Secretario de Estado do
Comércio no Instituto do Vi';'
nho do Porto: «Uma uolttíca
de fomento de exportação terá .'

que actuar simultâneamente
nos mercados nacional e es­

trangei;rolt; e .Convém alar­
gar qp.anto possível o consumo

interno dos produtos destina-
-

dos: à exportação, por isso que
quanto malor fôr a base na ...

cional de consumo menos de­
pe�dente a produção ficará de
flutuações que, por se v;erifi­
carem em mercados est�an�ei­
ros, pe� eL, •. nem o comércio,
nem as autoridades nacionais
podem muitas vezes, dominar»..
O Fu�do de Fa..mento de

Exportação
.

vem fornecendo
no seu boletim cFUNDEX­
PORT" cotações e outros ele­
mentes, incluindo as que res­

peitam aos frutos algarvios,
que nos parerem inreressaares
para o nosso comerei" n re ; afi­
gura-se-nos que seriam mais

cQ.ll,l,pl.etos se as cotações Y�E:S­
sem e,lU ':Q¡lQ�dª PQ,rt.u8u�,s.a; se
estas tlamh-ém p.u¿e,s�em chegar
ao conhecimento elo or-ador por
via dos <¡;ré,mjos e se mamfes­
ta �.o.g cQ¡mnr�d�re� estt;liIngej-­
ros a nossa aptidãli> de expor­
tador. Par·ece-nE>s que é a nós

que cabe ma is a necessidade
de nos fazerplOs [embrados
junto do cempeader, s_e mão
quíaermos correr o zisco de
vit:PlOII Il. .!ler totalmente bati-,
dQ¡� Itda concorrência que nos
estão. fazendo o.s outl'OS países
pra;dutores•.

_ A. sitQ.;a,ção da l�vour. al$8r­
via.' será-,aHitiva se não: ferem
urgentemente tomadas algu­
ll),�s p.t:ov;idênci�s antes cla
P�.9::lC:iQ:\. �olheit... Alvitra.m-se
como lIned-Ma de emergê�cia:
a intensa propagandis, oficia.}
pelo Fundo de Fomento de
Exportação para OS mercados
estrangeiros e pela Federação
dos Grémios aa Lavoura para
� mercado nadonal,

-

;Q.nto -de
toaos os restaates G-rémios;
o Hnanciamente ao pequeno
p,roctutor e· •.1iren,d"tário; sus­
p,e,nder ('o� um an.o.. como eX-

p(¡riência.. a, J.?or.taria. '{ue tabe:­
la o preço de grainha; regula­
mentar e limitar a ÍIltervenção
da muI tid·ão de in.te:cmediá:dos .

qu'e J�citam nps c_�fés. acção..
que' os pr.ó priQ� cOJ;n er.cian tes
condenam, atribuindo-lhes a

desconcertante oscilação dos
preçQ_�
Sobre este ponto são. bem

conceituosa,s. as seguintes pa­

lavrai do sr. Secretário do
Com-ércio no. discurso a que já
n,.os referimo-s: «Ao lado de
arma.2:enistas verda-deiros, de
i�portadores capazés, de - ex­

portadore'l autê:atiClO.S, de retá­

Ihist�s eHcient.ElSo. deparamos
com (l_:t;mazenista,s sem arma­

zém e sem sto�k, com expor­

tadores e importadort's sem

organização (à� ve�es mesmo

sem. escrüório), s,em técnica
nE:m jdo,neidade, financeira. E
toqa e,st{l lP.1qltid�o de, inca,pa,.
z�s,,<l,uan,do não de aventurei­
ros, causa os mais sérios danos
às' emprezas técnica e econo­
micamente organizadas e os

maiore_s prejuizo� à economia
geral do PaJs».

(i�ZrTILHt\Vende-se In cên dto SOu Feriado ou s. João?Uma propriedade na fregue­
sia de Santa Maria, denomi­
nada «Cara de Pau», consta

de sequeiro e regadio com di­
verse arvoredo, casa de habi-

. tacão, ramada, palhe iro, etc .•
Recebe propostas até 31 de

Julho, Rosa Centeno - Rua
Dr. António Cabreira, 13-
Tavira.

..........................
.

Mesmo de forma moâesta,
A cidade está em testa
Em lm1{"Qr de S. João.
"Stoiram foguetes, morteiros,
JU,IAto ao mastco doe bombeiros
Reina grande animação ••.

Sempre pronto, de mangueira,
Pra ap.agar qualquer toquetea
- Mt¡agre (le S. [oão 1 -
O bombeiro, senz penear,
Anda a fazer atiçar
Foqo ezn muito coraçãu •..

Todà a cidade se agita,
Todo o Ql.u��O vqi ,na fita
Nesta; q¡uadra de [unção :
AEdem fogueiras na Nia
E o bailado contln.ua,
Pra marcar a tradição.

H� mastros por toda a parte ...
J4qs.traqdo o enqenho e a arte
Da 8�a airoso: charola.
E a moça va( toda «tato»,
Para o mastro çl� Atcdaia·,
E eo mastl:o do Z¢ Viola.

Se S. Joaa não op'rar
O müaqre ete as c�sar,
Ao S. Pearo, nllm sorrteo,
As moças, lá vão pedir
Ao «oelhote» para abrlr
As portas do Paraíso ...

Mas se () [eriado aão pega,
Se o S. João lhe deu ncqa,
Se é remar contra a maré
Não 'eperem que () tempo () [orje,
"Scolham dia de S. [ot q e

A cavalo, ou mesmo a p¢ ! ...
Zé da Rua

Na tarde de 22 do eorrente,
cerca das 19 horas, wa:Q.ifes­
teu-se um violen to Ineêndío
numa seara da propriéd:4lde do
Morgado, pertencente ao sr,

José Augusto da Costa 'M�:r�
queso
Ardeu cerca de metade da

seara já ceifada, montando o

prejuízo a algumas dezenas de
contes que estavam a coberto
pelo segu-ro. O arvoredo tam­

bém Hcou danificado.
Atribl,lÍ-se a orige� do tOgO

a qualquer taúlha_, produzida
pelo tractor que ana�va a con-

duzir o trigo para a �it�. -

Ao toque de a�arme acor­

reram prontamente as 'corpo­
rações de bombeiros de Tavi­
ra e Vila Real de Santo An-
tónio.

-

À nossa Corporação de
- Bombeiros, devidamente ape­
treéhada e sob o comando do
sr, José Filipe Ribeiroa prestou
excelente serv iço, evitando que
o fogo se p rope-gasse.

Também no tI ia 24 do cor­

rente, cerca' das 15, ho.��s. ma­

nífestou-se um incêndio num.')

sea ra, na p ropr ieded'e do sr ,

Joaquim Drago. próximo dt!
Santa Luzia.
Imedi�tamente Comp&Teco.u

a nossa Corporação de Bom­
beiros Mun icips is que exter­

minou o fogo. evitando as.sim
que, o s in iatro tomasse maio­
res proporções. ÀJ:derdm cerea

de 10 molhos de tr ig», que já
se encontrava 'ceifado. I�norã­
-se a razão da 'ca usa do. in­
cêndio.
Mais uma vez, e num curto

lapso de tempo, a Corporação
de Bombeiros prestou óptimo
serviço, sob o comando dE> sr.
José Filipe Ribeiro.

Propriedade� .

Àrt:endam-se duas, sendo
uma 1\Q síri» do Fojo e outra
em Santa Margarida.
Nesta Red,acção se informa.

«

Yon.de;se. OU arrenda-se
Um.a propriedade na £regue�

sia da Con€eição, sítio da For­
taleza denominada «1!?oço de

_ Olivei:¡:a», compondo-se de ca­

sas de habitação, te·rra de se­

mear de 20 alqueires e hli>rta
de seq-q.eiro.
Recebem-se propostas até

fina de JulhQ do conente ano.

Guarda-se- s¡igflio. Trata JE>sé
M. Júnior, Rua Gaspar Leão.
58-Faro.

-

_

-

Cortador
1i>-eecisa-s.e.

_

Dirigir a Manuel Marciano
- Mercado Púl>lico - Beja.

J. c. «7.

Balneár1'O da Fontinha da Atalai·a
Conceflsionário no Distrito de Faro

para venda c assistência técnica'

'refrigerantes
:lAGUAII

d�
Mls.�ricórdla d.� Tavira

Aberl.() de 1 dt? Julh,� il lii de ()ulubrv

Recome:ttda-se para os tratamentos de doença.o¡ dt' pele,
reumathmo de várias espécies, afecções ginecológicas �

no uSQ interno pa:ca,. dispepsias atónitas. em vários rasos

de amenorreia.

DISCOS· RADIO· TELEVISÃO

PORl.IMlo, telef, 516fARO, Ielef. 248


